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    Apresentação


    
Um trecho esquecido de nossa literatura


    A consciência que tenho do ineditismo deste trabalho não pode contornar uma série de questões complexas que ele envolve. Questões de história literária, principalmente, mas também questões de natureza teórica e crítica. Esse mesmo ineditismo exige uma responsabilidade maior e explicações redobradas. Uma delas, porém, é simples e empírica: a completa ausência de uma reflexão mais ampla e profunda sobre um período específico da literatura produzida em Pernambuco, que compreende o final do século 19 e início do século passado.


    A força e a importância do Modernismo e do momento logo seguinte – de figuras como Manuel Bandeira e Ascenso Ferreira num momento inicial; e João Cabral de Melo Neto, posteriormente – parecem ter lançado o restante de nossa história literária no limbo.


    A sensação que se tem, às vezes, é que a literatura pernambucana nasceu no século 20. Esquece-se de uma longa tradição, uma das mais antigas e férteis do país, que serviu de terreno para que florescessem nossas vozes mais modernas e representativas. Resgatar toda essa tradição, entretanto, está fora dos limites deste livro, mas o resgate de uma parte dela, de um trecho recente dessa história, é meu objetivo. O momento em que, na literatura pernambucana, ecoaram os traços da escola literária conhecida como decadente ou simbolista.


    Muitos foram os autores que se associaram a essa nova tendência, de maneira profunda ou mesmo esporádica e até superficial. Fundaram revistas, traduziram textos, assumiram, em maior ou menor grau, uma consciência de modernidade que conferiu a muitos um lugar marginal numa história literária que, por sua vez, também passou a ocupar um lugar marginal diante dos grandes centros produtores de cultura e literatura na aurora do século passado.


    Esses jovens viveram a poesia sob a égide do tédio, da melancolia, da morte, dos estados “outonais” de consciência, da sensação de vacuidade, de dor, de uma percepção alterada e aberta a estranhas imagens. Como seus predecessores franceses e portugueses – as duas grandes fontes inspiradoras do Simbolismo não só em Pernambuco, mas também no resto do Brasil – investiram na ideia da poesia como música das palavras e também como espaço aberto à experimentação, traços que geralmente indicam a grande contribuição da escola simbolista para a consolidação da poesia moderna. Ao mesmo tempo, também incorreram num sentimentalismo de procedência romântica, atualizado numa lírica excessivamente subjetiva, porém mediada, nos melhores momentos, pela exigência formal e por uma visão espiritualizada do mundo.


    Esses jovens homens de letras gozaram de certo reconhecimento enquanto vivos, produzindo e publicando seus livros. Qual o motivo de estarem tão esquecidos no concerto geral de nossa história literária? Sem dúvida que de suas “lavras” saíram poemas de pouca qualidade, marcados por lugares comuns e leviandades técnicas. Mas, é certo igualmente, que ofereceram aos seus leitores – como esse panorama pretende mostrar – peças muito bem realizadas, algumas de alto valor poético e umas poucas consideravelmente revolucionárias. Daí se explica a ideia de um panorama muito mais do que de uma antologia. Ou seja, uma visão o mais ampla possível, contendo inclusive os textos de menor qualidade, com o intuito de reconstituir essa paisagem simbolista de nossa literatura.


    É indisfarçável a inspiração no famoso estudo crítico e historiográfico de Andrade Muricy: Panorama do Movimento Simbolista brasileiro. Marco obrigatório para o estudo do Simbolismo em nosso país, o livro do crítico paranaense constitui-se como quadro insuperável da escola, seja pela quantidade de fontes e referências, seja pela abrangência a que se propõe e ao sucesso com que a empreende. Insuperável, mas não irretocável.


    Pode-se dizer que este panorama parte das entradas deixadas pelo pioneiro estudo de Andrade Muricy, desenvolvendo a reflexão e o resgate das repercussões regionais de um movimento literário que ele tentou captar no âmbito nacional. E, claro, com todo o mérito e indiscutível valor, seu trabalho tem limitações que dizem respeito justamente à repercussão do Simbolismo em estados como Pernambuco.


    

    O Decadentismo e o Simbolismo na França


    Na França está a origem do movimento que se caracterizará inicialmente como Decadentismo ou Decadismo, assumindo posteriormente a denominação de simbolista. Muito já se foi discutido se o Decadentismo poderia ser considerado um movimento independente do Simbolismo ou uma etapa inicial, preparatória deste. Por enquanto só precisamos dizer que os dois decorrem de um clima ambíguo que domina a Europa no final do século 19. De um lado, um cansaço, uma sensação de ruína, a sensação “de um mundo em decomposição”. De outro, a necessidade difusa de uma renovação, de lutar por algo diferente (Moretto, 1989, p.15).


    Aqueles que se inscrevem sob a rubrica de decadentes encarnam apenas um dos lados dessa tensão. Eles materializam uma reação estética – e social – contra os valores de uma sociedade positivista, racionalizante e materialista. Além disso, representam uma nova onda de idealismo, mais dramática que o Romantismo, por intensificar o seu traço pessimista, a sensação de civilização exausta, nas raias da ruína, do fim.


    Num certo sentido, é possível dizer que o Decadentismo é uma atualização do espírito romântico, uma atualização mais brutal porque nos apresenta o indivíduo massacrado, oprimido por forças que ignoram completamente a natureza essencialmente espiritual do homem. Podemos chamá-lo de um idealismo dramático – ou patético (que vem de pathos = paixão). É nesse conflito que se aguça o caráter moderno da poesia:


    As últimas décadas do século 19 são os anos em que desabrocha a modernidade definida por Baudelaire. A partir dos anos 70, ao lado dos parnasianos e dos naturalistas, há na França um mal-estar, uma agitação que se volta contra a ideologia positivista (MORETTO, 1989, p.14).


    Contra a visão racionalista do mundo imposta pela filosofia positivista, os decadentes irão contrapor a melancolia, o anseio espiritual não realizado, a atenção ao mundo abstrato e a busca por uma nova sensibilidade. O surgimento do Decadentismo não pode ser dissociado das primeiras tentativas de empreender uma crítica aos valores do mundo então vigente, como o foram a filosofia de Arthur Schopenhauer e de Eduard von Hartman – este, discípulo de Schopenhauer – e a música de Richard Wagner. Os dois filósofos fundamentavam suas visões num pessimismo profundo em que o mundo material aparecia atravessado pelo irracionalismo. A “vontade” de Schopenhauer, que na visão de seu discípulo será o inconsciente absoluto, exprimiam uma força cega de desejo e de vontade incapaz de ser saciada. A única maneira seria ou a negação do desejo e da vontade ou sua superação através da arte. Na música de Wagner, no resgate que empreendeu das lendas nórdicas, de todo o misticismo dos celtas, o senso de mistério e sonho, assim como a integração das artes, própria de seu drama lírico; os decadentes também encontraram espaço para fazer ressoar seus anseios espirituais e estéticos. O próprio Baudelaire é o modelo do poeta impregnado pela música wagneriana.


    Os primeiros passos do Decadentismo enquanto movimento são dados na década de 70 do século 19. Formam-se os primeiros grupos poéticos com caráter declaradamente antipositivista, anticientificista e antirrealista. Em 1876 surge um dos mais importantes: o clube dos Hydropathes (Hidropatas), que passa a publicar um jornal homônimo. Nos anos 80, aumenta a agitação dos jovens em torno de ideais estéticos novos. O cabaré Le Chat Noir, fundado por Rodolphe Salis em 1881, passa a funcionar como espaço aglutinador, reunindo poetas, pintores e músicos, editando inclusive um jornal com o mesmo nome. Vários jornais e revistas são fundados então para difundir as novas ideias artísticas que motivavam os poemas e textos lidos nas reuniões das sextas-feiras no Chat Noir.


    Em novembro de 1882, surge o Le Nouvelle Rive Gauche que assumirá depois o título de Lutèce. Neste último já encontramos os poemas dos principais representantes do Decadentismo: Jean Moréas, Paul Bourget, Barbey D’Aurevilly e o próprio Paul Verlaine. É no Lutèce que Verlaine publica a famosa série de artigos Poètes maudits (Poetas malditos), popularizando os nomes de Corbière, Rimbaud e Mallarmé.


    Até o final da década de 1880 aparecerão várias denominações com o intuito de ridicularizar os jovens arregimentados pelas novas ideias – mas dentre elas a que vai se impor e será tomada inclusive com orgulho pelos novos autores é a de décadents. Em 1886 surgem duas revistas que já estampam em seus títulos o termo: a Le Décadent, editada por Anatole Baju, e La Décadence, por Émile-Georges Raymond. Um dos mais famosos textos programáticos do Decadentismo é “A escola decadente”, de Anatole Baju. Nele, Bajou aponta Baudelaire como precursor e descreve de que forma o título decadente surgiu e foi se afirmando. Passa depois a apresentar os objetivos da “escola” decadente:


    O que deseja é a vida; está sedento desta vida intensa tal como foi feita pelo progresso, precisa embriagar-se dela; desejaria condensar numa só, a sua, numerosas existências humanas, extrair seu suco, fazer vibrar em si todos os frêmitos. Por uma extravagante contradição, mas explicada contudo pelo efeito do desespero, a necessidade de viver é a característica desta época em que parece termos atingido a sombria e assustadora certeza do Nada.


    É possível ao recensear os artigos publicados na época perceber o aparecimento do termo Simbolista ao lado do Decadente. Embora o debate entre decadentes e simbolistas quanto a como deveria se chamar a nova estética tenha se iniciado na década de 80 e tenha se estendido durante toda a década seguinte e chegado até o início do século 20; a maior parte das posições críticas hoje vê os dois como momentos diferentes de uma mesma proposta, de uma mesma “escola”. Do mesmo modo, poetas importantes foram considerados decadentes e após o surgimento do termo seguinte – Simbolismo – foram considerados simbolistas. Assim, seguindo os passos de Guy Michaud (apud Moretto, 1989) pode-se afirmar que Decadentismo e Simbolismo são dois momentos de uma mesma renovação poética e literária.


    O primeiro termo se referiria ao momento inicial do movimento, atualizando os traços românticos que continuarão vivos no próprio simbolismo e difundindo a luta contra a visão racionalista do mundo; no segundo momento, o simbolista, acentuava-se a conexão da poesia com o caráter abstrato e espiritualizado da música, acrescentando-se ainda o impulso experimentalista – que popularizaria o versilibrismo (o verso livre ou “liberado” da métrica e da rima, praticamente inexistente no momento decadente).


    Logo no início do texto que foi considerado o manifesto simbolista, Jean Moréas declara: “Já propusemos a denominação de Simbolismo como a única capaz de designar razoavelmente a tendência atual do espírito criador em arte. Esta denominação pode ser mantida” (Teles, 1985, p.63). Ao que se segue a síntese de um programa a que nenhum decadente se oporia, estabelecendo uma poesia “inimiga do ensino, da declamação, da falsa sensibilidade, da descrição objetiva (...)”.


    A nova poesia que começa com o Decadentismo e se apura em sua versão simbolista tem características bem nítidas entre seus fundadores franceses: a visão espiritualizada do mundo e da própria arte; a exploração das possibilidades musicais da poesia; a presença do irracionalismo; o gosto pelas metáforas inusitadas e estranhas; a atração pelo mistério, pelo sombrio e pelo grotesco; a contemplação da morte e mesmo o binômio romântico amor e morte; a valorização dos estados oníricos e alterados de consciência; o interesse pelo Oriente; o cultivo da melancolia e das imagens outonais ou invernais. Esses são traços comuns tanto ao Decadentismo quanto ao Simbolismo. Talvez eles variem, em termos de intensidade e presença, muito mais de poeta para poeta, de projeto individual para projeto individual, do que de Decadentismo para Simbolismo.


    


    A recepção do Simbolismo no Brasil


    O pernambucano Medeiros e Albuquerque geralmente é apontado como o introdutor do Decadentismo no Brasil. O grande mérito de Medeiros e Albuquerque é ter importado alguns jornais e revistas que proclamavam o nascimento e o programa decadente. De suas mãos o material passou para Araripe Júnior que se encarregou de colocá-lo em circulação. A recepção inicial do Simbolismo pela nossa crítica, seja em sua versão decadente, seja em sua versão mais “madura”, enfrentou muita resistência. Nossa crítica literária do final do século 19 cultivava ainda valores positivistas e nacionalistas profundamente opostos ao espiritualismo e ao universalismo proposto pela nova escola e, assim, julgou de maneira muito negativa a nova e “estranha sensibilidade” simbolista. Um exemplo disso é a leitura que José Veríssimo faz da poesia de Cruz e Souza.


    Num artigo sobre a publicação póstuma de Últimos sonetos, José Veríssimo, impregnado dos valores deterministas e evolucionistas dominantes na elite intelectual brasileira de então, afirma categoricamente que o “Cisne Negro” teria sido um verdadeiro poeta caso não fosse negro. Em seu intrincado jogo sonoro, de assonâncias e aliterações, Veríssimo só pôde ouvir o eco repetitivo, segundo ele, próprio dos “primitivos”. Ainda segundo Veríssimo, seus versos tinham “a monotonia barulhenta do tam-tam africano” (Barbosa, 1979, p. 229).


    Permaneceram até o início do século 20 a incompreensão e a recusa do simbolismo nas letras brasileiras. A primeira sinalização de mudança desse cenário foi esboçada por Roger Bastide, um antropólogo e crítico literário francês que viera lecionar no Brasil nos anos 30, interessado na cultura e na presença negra em nosso país. Ao conhecer a poesia de Cruz e Souza, Bastide exalta a obra do Cisne Negro como uma das três mais importantes para o desenvolvimento da estética simbolista no Ocidente (as outras duas seriam as de Mallarmé e Stefan George). Começa a mudar o juízo crítico geral não só sobre a poesia do próprio Cruz e Souza como também sobre o Simbolismo.


    Os tempos são outros, e o nosso modernismo já explodira o convencionalismo literário e crítico da cultura bacharelesca. O caminho está aberto para o entendimento mais profundo e verdadeiro da estética simbolista. O que só se dá de fato e substancialmente com o diligente trabalho de Andrade Muricy: O Panorama do Movimento Simbolista brasileiro. Publicado em 1952, o Panorama é o mais rico e fecundo trabalho sobre a escola simbolista no Brasil. Trabalho monumental, apresentando um total de 131 poetas, prefaciado por longo e sensível estudo que situa, delimita e descreve os passos e as personagens mais significativas da instalação do Simbolismo nas letras brasileiras. Além disso, cada poeta apresentado é precedido por uma pequena biobibliografia – consistindo muitas vezes senão a única, a fonte de informações mais confiável e extensa de muitos desses autores.


    O Panorama é democrático. Dele participam os grandes poetas do movimento, os poetas interessantes, os medianos e os menores. Eis como Andrade Muricy justifica a sua escolha por um panorama ao invés de uma antologia:


    Na verdade, focalizar, no panorama, também os secundários, e os humildes das letras, não é coisa dispensável. Cada vez mais se tornam evidentes a importância documental, a significação sintomática expressiva dos secundários e dos epígonos. (...) Assim, pois, trata-se mais, dum repertório de textos e de material biobibliográfico. Um repositório que valha por um panorama vivo do movimento, antecedendo a antologia de excelências, o ensaio de interpretação e a história literária propriamente dita. (1987, p.16-17)


    Como afirmei anteriormente, apesar da amplidão do Panorama, poucos são os autores nordestinos, e especificamente pernambucanos, presentes no exaustivo trabalho de reabilitação de Andrade Muricy. São quatro os poetas pernambucanos citados, para ser mais exato: Medeiros e Albuquerque, Gonçalo Jácome, Antonio Austregésilo e Manuel Bandeira (o de A cinza das horas). Todos eles desenvolveram uma boa parte senão toda a sua trajetória literária fora da terra natal, relacionando-se muito esporadicamente com o cenário local.


    Este Panorama procura fisgar o trecho simbolista de nossa história, semelhante ao que fez Sânzio de Azevedo com seu livro A Padaria Espiritual e o Simbolismo no Ceará (1996). Por enquanto, não oferecemos um olhar crítico apurado como o que Sânzio lançou sobre a geração simbolista que se aglutinou em torno da revista O Pão, mas a matéria-prima para um trabalho posterior. Uma amostragem consistente, com uma contextualização geral capaz de sugerir a forte e ignorada presença do Simbolismo nas letras de Pernambuco.


    

    A geração simbolista em Pernambuco


    O Pernambuco do final do século 19 vive a tensão entre os ideais da República e a oligarquia açucareira. Até as primeiras décadas do século 20, Recife será o centro para onde acorrem aqueles que precisam estudar e os que buscam, no Nordeste, algum tipo de ascensão socioeconômica.


    O porto e sua modernização na primeira década do século passado, iniciada no governo de Herculano Bandeira de Melo, confirmavam a importância estratégica da cidade que tentava equilibrar-se entre o velho e o novo, semelhante ao que se tentava fazer no plano político. É já uma cidade que recebe, muitas vezes diretamente, as vagas modernas que vêm da Europa, o espírito cosmopolita radicalmente contrário à lógica de república velha que ainda imperava por cá. Esse contraste é extremamente sugestivo de como o ambiente cultural do estado estava atravessado por forças antagônicas. Recife já era muitas cidades em uma só. Era ainda a cidade que reproduzia o domínio coronelista do campo nas relações proletárias; mas também era a cidade que ansiava pela modernização e pelos ideais republicanos. Era a cidade que sofria ainda o jugo da oligarquia encabeçada pela figura do Conselheiro Rosa e Silva, mas também era a cidade que desejava romper com o domínio das poucas famílias tradicionais.


    Um exemplo claro dessa ambivalência entre o novo e o velho, entre o moderno e o tradicional é o episódio do Derby. Criado em 1899, o Derby Centro Comercial consistia num grande centro de comércio e divertimento. Para criar o seu polo comercial, o empreendedor e industrial Delmiro Gouveia inspirou-se na Exposição Universal de Chicago, de 1893, também baseada num modelo, algo precursor dos atuais shoppings centers. Afastado do centro da cidade, a elite urbana que chegava ao Derby de bonde tinha a sua disposição um mercado, um hotel (o Hotel do Derby, considerado um dos melhores da América Latina), um parque de diversões, um cassino, um velódromo (pista para competições de ciclismo), um loteamento residencial e uma filial da livraria francesa – que muitos dos poetas aqui apresentados com certeza frequentaram. O uso de energia elétrica, de iluminação cenográfica, o grande mercado – um dos maiores do Brasil naquele momento – com artigos de perfumaria, jornais, revistas, artigos de decoração e miudezas; faziam do empreendimento um símbolo do que havia de mais novo no mundo ocidental. Consta até que tivesse cinema.


    Para toda a cidade passou a ser símbolo de modernização – uma modernização, entretanto, que era sinônimo de consumo. Consta que o polo reunisse nos fins de semana uma média de cinco a oito mil pessoas, às vezes até mais. Por outro lado, não deixava de ser um empreendimento segregador e elitista se pensarmos que a população da cidade em torno de 1900 já passava de 100 mil habitantes.


    Delmiro Gouveia, entretanto, era adversário político de Rosa e Silva. A mando do governador Sigismundo Gonçalves, aliado político de Rosa e Silva, a polícia ateia fogo no Derby em 2 de janeiro de 1900 e um grande incêndio destrói completamente o polo. O jornal A Província publica, dois dias depois, um telegrama atribuído ao governador Sigismundo Gonçalves dando conta do incêndio e destruição do centro comercial, bem como da prisão do empresário. O ímpeto de modernização consumista que encantou a elite recifense esbarrou nos antigos donos do poder, nos interesses da antiga oligarquia pernambucana, representada pelo Conselheiro Rosa e Silva.


    Talvez esse episódio possa ser interpretado como símbolo da relação ambígua que os homens de letras de Pernambuco mantiveram com as novas ideias e a nova sensibilidade estética que soprava da Europa. Houve uma espécie de contenção do caráter subversivo e inovador do Simbolismo. O “novo”, representado nesse contexto pelos ideais decadentes e simbolistas, encontrou uma tradição empedrada que resistiu muito mais do que em outros países às inovações mais radicais. E isso não apenas em Pernambuco, no restante do Brasil se vê o mesmo. Uma maior ruptura só será possível com os nossos modernistas – Manuel Bandeira, Ascenso Ferreira e Joaquim Cardozo –, assimilando as inovações e o caráter amplamente experimental da modernidade que já se iniciara com o próprio Simbolismo nos países europeus.


    Apesar dessas “limitações”, ou a partir delas, o nosso Simbolismo produziu frutos muito interessantes. Mesmo que traduzam essa ambivalência, ela mesma não deixa de ser um traço expressivo de nossa própria história, de nossa cultura.


    Assim como na França, as ideias decadentistas e simbolistas começaram a circular em Pernambuco a partir de jornais e revistas. Uma das primeiras publicações onde se pode encontrar poemas de feição decadente foi a Revista Contemporânea, que começou a ser publicada em 1894, sob a tutela de França Pereira, Teotônio Freire, Demosthenes de Olinda, Artur Muniz, Paulo de Arruda e Alfredo de Castro. Nela também publicaram poemas Miguel de Barros e Domingos Magarinos, este último um dos principais representantes da escola decadente e simbolista em nosso estado. Seu livro Tropheos, publicado apenas em 1902, onde se sente forte influência da poesia de Cruz e Souza, reúne também poemas que compuseram sua fase decadente publicada em boa parte na Revista Contemporânea. A ligação de Magarinos com os editores da revista é atestada pela dedicatória da primeira parte de Tropheos: “Aos que floresceram na Revista Contemporânea”. Dos poetas constantes neste panorama, Faria Neves Sobrinho se fez presente, igualmente em sua fase mais decadente, nas páginas da Revista Contemporânea. E tudo o que temos aqui de Paulo de Arruda só pode ser encontrado nas páginas da revista e de uns outros poucos periódicos.


    No início do século 20, surgem mais duas revistas fundamentais para a difusão da nova “escola”: a Alma Latina, de curta duração, tendo sobrevivido por dois anos, de 1913 até 1914; e a Heliópolis, de maior longevidade e prestígio, com vários números e se estendendo de 1914 até 1917. Poucas revistas publicadas no Brasil nesse período têm a qualidade gráfica da Heliópolis.


    A Alma Latina foi capitaneada por Esdras Farias, Silvino Lopes, Sílvio Douglas, Baltasar de Oliveira entre outros. Em suas páginas publicaram poemas Silvino Lopes, Francisco Tondella Júnior, Austro-Costa (ainda usando o nome de batismo: Austriclínio Querino), Paulino de Andrade e Agripino da Silva. Além disso, a revista traz artigos especiais sobre Edgar Allan Poe, com uma tradução em prosa de O Corvo não assinada; sobre Tagore, Teófilo Braga, Olavo Bilac, Schopenhauer e o poeta simbolista belga George Rodembach. Não se deve estranhar o fato de Poe dividir as páginas do Alma Latina com o nosso parnasiano Bilac. Os periódicos e as revistas literárias das últimas décadas do século 19 e das primeiras do século 20 congregavam várias tendências estéticas, muitas antagônicas. O mesmo fenômeno constatou Sânzio de Azevedo em relação ao Pão, no Ceará.
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